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I.
Instalação, mandatos e autoridades
A Assembléia Geral, no Trigésimo Nono Período Ordinário de Sessões, em San Pedro Sula, Honduras, em junho de 2009, aprovou 18 resoluções 
/ relacionadas com a segurança hemisférica.


Na reunião de 15 de julho de 2009, o Conselho Permanente instalou a Comissão de Segurança Hemisférica (CSH) e, em conformidade com o artigo 28 do seu Regulamento, elegeu para presidi-la o Embaixador Graeme Clark, Representante Permanente do Canadá junto à OEA.

Na reunião de 17 de setembro de 2009, a CSH elegeu os seguintes vice-presidentes:

· Suze Percy Filippini, Representante Suplente do Haiti junto à OEA 
· Denys Toscano Amores, Representante Suplente do Equador junto à OEA
· Gonzalo Talavera, Representante Suplente do Peru junto à OEA

No Trigésimo Nono Período Ordinário de Sessões em San Pedro Sula, Honduras, em junho de 2009, a Assembléia Geral aprovou a resolução 2444 (XXXIX-O/09), “Reunião de Ministros em Matéria de Segurança Pública das Américas”. A resolução solicita “ao Conselho Permanente que, por intermédio da Comissão de Segurança Hemisférica, convoque as reuniões que considere necessárias para que os Estados membros possam coordenar os preparativos da Segunda Reunião de Ministros em Matéria de Segurança Pública das Américas, a ser realizada na República Dominicana no último trimestre de 2009”.


Além disso, em 16 de setembro de 2009, o Conselho Permanente da Organização aprovou a resolução CP/RES. 957 (1714/09), convocando a Segunda Reunião de Ministros em Matéria de Segurança Pública das Américas, que seria realizada em São Domingos, República Dominicana, em 4 e 5 de novembro de 2009, tendo como tema principal o crime e a violência. 


Em 17 de setembro de 2009, a CSH instalou o “Grupo de Trabalho Encarregado de Preparar a Segunda Reunião de Ministros em Matéria de Segurança Pública das Américas” e elegeu para  presidi-lo o Embaixador Virgilio Alcántara, Representante Permanente da República Dominicana junto à OEA.

A primeira reunião do Grupo de Trabalho Encarregado de Preparar a Segunda Reunião de Ministros em Matéria de Segurança Pública das Américas, realizada em 29 de setembro de 2009, elegeu os seguintes vice-presidentes: Héctor Ortega, Representante Suplente da Missão Permanente do México junto à OEA, e Ronald Maunday, Representante Suplente da Missão Permanente de Trinidad e Tobago junto à OEA.

Igualmente, em conformidade com a resolução AG/RES. 2461 (XXXIX-O/09), na reunião de 16 de novembro de 2009, a Comissão de Segurança Hemisférica instalou o Grupo de Trabalho Encarregado de Preparar uma Estratégia Regional de Promoção da Cooperação Interamericana para o Tratamento das Quadrilhas Criminosas e elegeu para presidi-lo o Representante Suplente do Equador junto à OEA, Denys Toscano Amores.

O Grupo de Trabalho Encarregado de Elaborar uma Estratégia Regional de Promoção da Cooperação Interamericana para o Tratamento das Quadrilhas Criminosas elegeu, na reunião de 12 de janeiro de 2010, os seguintes vice-presidentes: Giovanni Snidle, Representante Suplente dos Estados Unidos junto à OEA, e Héctor Ortega, Representante Suplente do México junto à OEA.
II.
Desenvolvimento dos trabalhos
Reuniões

Como parte de suas atividades, em conformidade com os mandatos da Assembléia Geral, a Comissão de Segurança Hemisférica programou sete eventos especiais. Também programou seis reuniões para tratar do acompanhamento de temas institucionais e nove reuniões para examinar projetos de resoluções a serem submetidos ao Quadragésimo Período Ordinário de Sessões da Assembléia Geral.

Na reunião de 17 de setembro de 2009, a Comissão aprovou o documento CP/CSH-1132/09 rev. 5, que inclui o calendário de atividades da Comissão para o período 2009-2010 e a proposta de metodologia de trabalho.

Acompanhamento institucional

Entre as atividades de acompanhamento dos temas institucionais executadas pela Comissão, podem-se destacar as seguintes.
A Comissão reuniu-se em 9 de julho de 2009 para considerar os documentos preparatórios para a Conferência Especializada Interamericana sobre Segurança Pública, em preparação para Segunda Reunião de Ministros em Matéria de Segurança Pública das Américas, realizada em 4 e 5 de agosto de 2009 em Montevidéu, Uruguai. O projeto de agenda (CP/CSH-1116/09 rev. 3) e a lista de convidados (CP/CSH-1123/09 rev. 1) foram aprovados. 

Em 22 de outubro de 2009, o Embaixador Virgilio Alcántara, Representante Permanente da República Dominicana e Presidente do Grupo de Trabalho Encarregado de Preparar a Segunda Reunião de Ministros em Matéria de Segurança Pública das Américas, entregou o relatório do Grupo de Trabalho, que foi distribuído como documento CSH/GT/MISPA II-24/09. O Embaixador Alcántara submeteu os seguintes documentos à consideração da CSH para encaminhamento ao Conselho Permanente e posteriormente à Segunda Reunião de Ministros em Matéria de Segurança Pública das Américas, realizada em 4 e 5 de novembro de 2009 em São Domingos, República Dominicana:

· Projeto de agenda (CSH/GT/MISPA II-2/09 rev. 2)

· Projeto de regulamento (CSH/GT/MISPA II-3/09 rev. 1)

· Projeto de calendário (CSH/GT/MISPA II-7/09 rev. 3)

A Comissão também discutiu o projeto de documento final da Segunda Reunião de Ministros em Matéria de Segurança Pública das Américas. A versão final deste documento foi submetida ao Conselho Permanente e distribuída como documento CP/CSH-1140/09.

Em 16 de novembro de 2009, a Representante Suplente do Canadá junto à OEA e relatora da Segunda Reunião de Ministros em Matéria de Segurança Pública das Américas, Patricia D’Costa, apresentou seu relatório, constante do documento MISPA-II/doc.11/09.

Em 15 de dezembro de 2009, o Departamento de Segurança Pública da Secretaria de Segurança Multidimensional apresentou o documento “Projeto de Plano de Trabalho para Combater o Tráfico de Pessoas no Hemisfério Ocidental 2010-2012”, distribuído como documento CP/CSH-1155/09. Esse Projeto de Plano de Trabalho foi apresentado em conformidade com a resolução AG/RES. 2456 (XXXIX-O/09), que solicita “à Secretaria-Geral que elabore uma proposta de Plano de Trabalho a ser considerada pela Comissão de Segurança Hemisférica, com base nas conclusões e recomendações da Primeira e Segunda Reuniões de Autoridades Nacionais em Matéria de Tráfico de Pessoas e demais disposições relevantes no âmbito da OEA, levando em conta os avanços realizados na esfera sub-regional, bem como no âmbito internacional, evitando duplicação de esforços e gerando maior coordenação”. 


O Projeto de Plano de Trabalho foi apresentado pelo Departamento de Segurança Pública e considerado nas reuniões da CSH de 15 de dezembro de 2009, 14 de janeiro e 6, 15 e 21 de abril de 2010 e em reuniões informais realizadas em 3, 9, 11 e 16 de março e 29 de abril de 2010. Foi finalmente aprovado na reunião de 29 de abril como documento CP/CSH-1155/09 rev. 10.


Na reunião de 14 de janeiro de 2010, a Comissão recebeu do Diretor do Escritório de Ação Humanitária contra Minas do Departamento de Segurança Pública da OEA, Carl Case, um relatório sobre a Segunda Conferência de Revisão da Convenção de Ottawa, também chamada Cúpula de Cartagena por um Mundo Livre de Minas, que aconteceu de 30 de novembro a 4 de dezembro de 2009, em Cartagena, Colômbia. Na Cúpula de Cartagena por um Mundo Livre de Minas, a comunidade internacional reuniu-se na Colômbia dez anos após a entrada em vigor da Convenção sobre a Proibição do Uso, Armazenamento, Produção e Transferência de Minas Antipessoal e sobre Sua Destruição, e os Estados e as organizações internacionais e não-governamentais, representadas no mais alto nível possível, analisaram o extraordinário progresso em direção ao fim da era da mina terrestre. 


Na mesma reunião, o Presidente submeteu o Projeto de Plano de Trabalho da Comissão de Segurança Hemisférica (CSH) para a Apresentação e Consideração de Projetos de Resoluções a Serem Submetidos à Assembléia Geral em Seu Quadragésimo Período Ordinário de Sessões  (CP/CSH-1161/09 rev. 1).


Em 18 de fevereiro de 2010, a Comissão considerou o tema “Apoio à implementação no âmbito hemisférico da Resolução 1540 (2004) do Conselho de Segurança das Nações Unidas (2004)”. O Embaixador Albert Ramdin, Secretário-Geral Adjunto da OEA, fez o discurso introdutório a esta sessão, no qual destacou o compromisso da Organização de garantir a implementação da Resolução 1540 das Nações Unidas. A sessão incluiu ainda exposições de Enrique Ochoa, Representante da Comissão 1540; do Embaixador Jorge Urbina, Representante Permanente da Costa Rica junto às Nações Unidas e ex-presidente da Comissão 1540; de O'Neil Hamilton, Coordenador Regional da CARICOM na Comissão 1540; de Tom Wuchte, do Departamento de Segurança Internacional e Não-proliferação, Coordenador dos EUA na Comissão 1540; de Brian D. Finlay, Colaborador Chefe, do Centro Henry L. Stimson; de Philip J. Murray, Presidente e Gerente Geral do Conselho de Segurança Marítima (MSC); e da Secretaria de Segurança Multidimensional, Secretaria Executiva do Comitê Interamericano contra o Terrorismo (CICTE). [AG/RES. 2358 (XXXVIII-O/08)]

Em 15 de março de 2010, a Comissão considerou o tema “Preocupações especiais de segurança dos pequenos Estados insulares do Caribe”. A agenda dessa reunião foi preparada em consulta com o Caucus da CARICOM. Sua introdução foi feita pelo Embaixador Izben Williams, Representante Permanente de Saint Kits e Nevis junto à OEA e Presidente do Conclave de Embaixadores em Washington, D.C., da Comunidade do Caribe (CARICOM). O Secretário-Geral Adjunto da OEA, Embaixador Albert Ramdin, também se dirigiu à Comissão e saudou a oportunidade de compartilhar preocupações diante das ameaças à segurança das pequenas ilhas. O Tenente Coronel Clyde William Parris, Adido Militar da Missão Permanente de Barbados junto à OEA, apresentou, em nome da Agência Caribenha de Gestão de Desastres em Situações de Emergência (CDEMA), um relatório sobre as experiências da CARICOM em matéria de gestão e mitigação de desastres naturais. O Embaixador Bayney R. Karran, Representante Permanente da Guiana junto à OEA, fez uma exposição sobre a questão do impacto da mudança climática, uma ameaça contínua ao desenvolvimento sustentável do Caribe. A Comissão também realizou uma teleconferência com o Capitão Michael Jones, do Centro Regional de Comunicações da Agência de Implementação de Segurança e Contra a Criminalidade (IMPACS), sobre o Sistema Avançado de Informações sobre Passageiros (APIS). Além disso, a Comissão ouviu exposições da Secretaria de Segurança Multidimensional, do Departamento de Desenvolvimento Sustentável da Secretaria Executiva de Desenvolvimento Integral (SEDI) e da Junta Interamericana de Defesa (JIA) [AG/RES. 2485 (XXXIX-O/09)].
Na reunião de 6 de abril de 2010, o Escritório de Ação Humanitária contra Minas, do Departamento de Segurança Pública, apresentou um relatório sobre a Situação e Perspectivas do Programa de Ação Integral contra as Minas Antipessoal (AICMA) [AG/RES. 2453 (XXXIX-O/09)].


A Junta Interamericana de Defesa (JID) também ofereceu sua contribuição ao Sistema Interamericano mediante a exposição feita pelo Presidente, Major-Brigadeiro do Ar José Roberto Machado e Silva, publicada como documento CP/CSH/INF. 222/10 [AG/RES. 2482 (XXXIX-O/09)].

A Secretaria de Segurança Multidimensional também apresentou um relatório sobre as “Medidas tomadas em colaboração com o Escritório das Nações Unidas para Assuntos de Desarmamento no fortalecimento da Implementação da Convenção Interamericana sobre Transparência nas Aquisições de Armas Convencionais”, publicado como documento CP/CSH-1204/10.
As reuniões de 15, 21 e 29 de abril de 2021 e de 6, 11, 13, 18, 20 e 24 de maio foram dedicadas à negociação de projetos de resoluções e à apresentação dos relatórios anuais desta Comissão.

Reuniões especiais

No Trigésimo Nono Período Ordinário de Sessões, a Assembléia Geral solicitou ao Conselho Permanente que convocasse, mediante a Comissão de Segurança Hemisférica, sete reuniões relacionadas com os diferentes mandatos atribuídos à Comissão.

A Comissão de Segurança Hemisférica realizou, a propósito desse assunto, as seguintes seis reuniões especiais.
1.
Conferência Especializada Interamericana sobre Segurança Pública: Reunião de Peritos em Preparação para a MISPA II, Montevidéu, Uruguai [AG/RES. 2444 (XXXIX-O/09)]

A Conferência Especializada Interamericana sobre Segurança Pública das Américas: Reunião de Peritos em Preparação para a MISPA II foi realizada em 4 e 5 de agosto de 2009 em Montevidéu, Uruguai.

A Conferência foi convocada em conformidade com o artigo 29 do Compromisso pela Segurança Pública nas Américas (MISPA/doc.7/08 rev. 4), aprovado na Cidade do México na Primeira Reunião de Ministros em Matéria de Segurança Pública das Américas. Essa decisão foi ratificada pela última Assembléia Geral da OEA mediante a resolução AG/RES. 2444 (XXXIX-O/09).

A CSH reuniu-se em 9 de julho de 2009 para considerar alguns documentos preparatórios, como o projeto de agenda e a lista de convidados da Conferência Especializada Interamericana sobre Segurança Pública em Preparação para a Segunda Reunião de Ministros em Matéria de Segurança Pública das Américas. 

O relatório preparado pelo relator dessa reunião foi publicado como documento MISPA/RE/doc.7/09.

2.
Segunda Reunião do Grupo Técnico sobre Criminalidade Organizada Transnacional da OEA [AG/RES. 2490 (XXXIX-O/09)]
A Segunda Reunião do Grupo Técnico sobre Criminalidade Organizada Transnacional da OEA foi realizada em 7 de outubro de 2009 na sede da OEA, em cumprimento da resolução AG/RES. 2490 (XXXIX-O/09). O Representante Suplente de Trinidad e Tobago junto à OEA, Roland Maunday, foi eleito Presidente da Reunião e o Vice-Ministro de Apoio Comunitário do Ministério do Interior da Guatemala, Francisco René Cuevas Tallardo, foi eleito Vice-Presidente.

A Secretaria-Geral da OEA apresentou a situação de ratificações da Convenção de Palermo e de seus protocolos (GT/DOT-II/doc.5/09 corr. 1). Na questão do “fortalecimento da capacidade institucional”, a reunião ouviu as exposições do Diretor do Departamento de Segurança Pública da OEA, Christofer Hernández-Roy, sobre as ações da Secretaria-Geral para fortalecer a capacidade dos Estados membros no combate à criminalidade organizada transnacional; e da Chefe da Seção contra a Criminalidade Organizada Transnacional, do Departamento de Segurança Pública da OEA, Alison August-Treppel, que falou sobre uma avaliação diagnóstica das necessidades de cooperação técnica (GT/DOT-II/doc.6/09 corr. 1) e sobre o “kit de ferramentas” da cooperação técnica (inventário de cursos e workshops) (GT/DOT-II/doc.7/09 corr. 1).

Na quinta sessão plenária, cujo objetivo foi considerar e aprovar componentes do programa de trabalho, os Estados membros identificaram os principais componentes do “Projeto Elementos para o Programa de Trabalho do Grupo Técnico sobre Criminalidade Organizada Transnacional” (CP/CSH-1018/08): 2.2, 2.4 – em conjunto com os componentes 2.5, 3.2, 3.5, 4.1, 4.2 e 4.3, bem como a incorporação da lista das autoridades em assistência jurídica mútua e uma comparação das leis dos países do Hemisfério.


O Relatório da Segunda Reunião do Grupo Técnico sobre Criminalidade Organizada Transnacional da OEA foi distribuído como documento GT/DOT-II/doc.12/09.


Além disso, o Grupo Técnico sobre Criminalidade Organizada Transnacional reuniu-se informalmente em 19 de abril de 2010 para aprofundar a discussão do documento “Componentes do Programa de Trabalho do Grupo Técnico sobre Criminalidade Organizada Transnacional”.

3.
Segunda Reunião de Ministros em Matéria de Segurança Pública das Américas [AG/RES. 2444 (XXXIX-O/09)]

A Segunda Reunião de Ministros em Matéria de Segurança Pública das Américas foi convocada de acordo com o artigo 29 do Compromisso pela Segurança Pública nas Américas (MISPA/doc.7/08 rev. 4), aprovado na Cidade do México, na Primeira Reunião de Ministros em Matéria de Segurança Pública das Américas. Essa decisão foi referendada na última Assembléia Geral da Organização dos Estados Americanos (OEA) mediante a resolução AG/RES. 2444 (XXXIX-O/09).

Em conformidade com essa resolução, a Comissão de Segurança Hemisférica estabeleceu um grupo de trabalho para preparar os documentos a serem propostos à consideração dos ministros na República Dominicana. O grupo de trabalho realizou seis sessões de negociação. 


A Segunda Reunião de Ministros em Matéria de Segurança Pública das Américas aconteceu em 4 e 5 de novembro de 2009 em São Domingos, República Dominicana. Dela participaram representantes de 29 Estados membros, 10 Países Observadores, 10 organismos internacionais, regionais e sub-regionais, 26 organizações da sociedade civil e três organismos especializados da OEA. 


Antes da reunião ministerial foram realizadas diversas reuniões preparatórias para apresentar as iniciativas empreendidas pela Secretaria-Geral com base no Compromisso pela Segurança Pública nas Américas, aprovado na MISPA I. Essas iniciativas foram apresentadas na Conferência Especializada Interamericana sobre Segurança Pública, levada a cabo em Montevidéu, Uruguai (4 e 5 de agosto de 2009) e em uma reunião preparatória com organizações da sociedade civil, em Lima, Peru (16 e 17 de setembro de 2009). Além disso, foi organizada uma reunião para analisar o estudo de viabilidade das melhores formas de fortalecer o treinamento e a formação de pessoal com responsabilidade em matéria de segurança pública (8 e 9 de outubro de 2009 em Washington, D.C.). Por ocasião da MISPA II, foi ainda realizado um workshop sobre parâmetros comparativos em matéria de convivência e segurança do cidadão (3 de novembro de 2009, em São Domingos, República Dominicana), como iniciativa conjunta do Departamento de Segurança Pública da Secretaria de Segurança Multidimensional e do Banco Interamericano de Desenvolvimento. 


Na MISPA II, a discussão principal das delegações centrou-se nas iniciativas que a Secretaria-Geral implementou com base no Compromisso pela Segurança Pública nas Américas (que inclui cinco pilares: Prevenção da criminalidade, da violência e da insegurança; Gestão da segurança pública; Gestão da polícia; Participação do cidadão e da comunidade; e Cooperação internacional), bem como nas iniciativas dos Estados membros e nas propostas de outros organismos internacionais no campo da segurança. 

Resultados da MISPA II 


A Segunda Reunião de Ministros em Matéria de Segurança Pública das Américas aprovou o documento “Consenso de São Domingos sobre Segurança Pública” (MISPA II/doc.8/09 rev. 4). Um legado importante dessa reunião ministerial foi o apelo à institucionalização do processo da MISPA, com a realização periódica de reuniões de ministros a cada dois anos e uma reunião de peritos antes das reuniões ministeriais no âmbito da CSH. 

4.
Primeira Conferência dos Estados Partes na Convenção Interamericana sobre Transparência 
nas Aquisições de Armas Convencionais [AG/RES. 2445 (XXXIX-O/09)]
A Primeira Conferência dos Estados Partes na Convenção Interamericana sobre Transparência nas Aquisições de Armas Convencionais, realizada na sede da OEA em 3 de dezembro de 2009, foi convocada em conformidade com a resolução AG/RES. 2445 (XXXIX-O/09) e o artigo VIII da Convenção. A mencionada resolução convida os Estados Partes na Convenção, os Estados não-Partes, os Observadores Permanentes, as organizações sub-regionais, regionais e internacionais e as organizações da sociedade civil interessadas na transparência nas aquisições de armas convencionais a que participem da Conferência. Já o artigo VIII da Convenção estabelece que se deve realizar uma conferência dos Estados partes sete anos depois de sua entrada em vigor. 


A Comissão de Segurança Hemisférica realizou três reuniões preparatórias (30 de novembro de 2006, 14 de abril de 2008 e 22 de janeiro de 2009). O propósito da Conferência foi examinar o funcionamento e a aplicação da Convenção e considerar outras medidas de transparência coerentes com o objetivo da Convenção, inclusive modificações nas categorias de armas convencionais que constam do seu Anexo.


O Representante Permanente do Paraguai junto à OEA, Embaixador Bernardino Hugo Saguier, foi eleito Presidente da Conferência, e a Embaixadora María Zavala Valadares, Representante Permanente do Peru, foi eleita Vice-Presidente.

A primeira sessão incluiu exposições da Secretaria-Geral, de representantes da França e da Holanda, na condição de observadores permanentes, de autoridades envolvidas em atividades das Nações Unidas na área de armas convencionais e de um representante de organizações da sociedade civil.

Na segunda sessão plenária, os representantes dos Estados partes na Convenção avaliaram o funcionamento e a aplicação da Convenção e propuseram linhas de ação para promover sua universalização e melhor coordenar sua implementação.

O relatório preparado pelo relator dessa reunião foi distribuído como documento CITAAC/CEP/doc.10/09.

5
“Apoio interamericano ao Tratado de Proibição Completa de Testes Nucleares” e “A educação para o desarmamento e a não-proliferação” [AG/RES. 2359 (XXXVIII-O/08 e AG/RES. 2360 (XXXVIII-O/08)]

A reunião sobre “Apoio interamericano ao Tratado de Proibição Completa de Testes Nucleares” e “A educação para o desarmamento e a não-proliferação” foi realizada em 28 de janeiro de 2010 na sede da OEA.


A reunião incluiu exposições do Embaixador Ruy Casaes, Representante Permanente do Brasil, na qualidade do Brasil de Presidente Pro Tempore do Organismo para a Proscrição das Armas Nucleares na América Latina e no Caribe (OPANAL); da Chefe da Filial Regional de Desarmamento, Escritório das Nações Unidas para Assuntos de Desarmamento, Agnès Marcailou; e de Luis Alberto Cordero, da Fundação Arias para a Paz e o Progresso Humano.

6.
Acompanhamento da Conferência Especial sobre Segurança [AG/RES. 2443 (XXXIX-O/09)]
A sessão extraordinária dedicada ao Acompanhamento da Conferência Especial sobre Segurança foi levada a cabo em 4 de fevereiro de 2010, em conformidade com a resolução AG/RES. 2443 (XXXIX-O/09), que solicita ao Conselho Permanente que, por meio da CSH e em cumprimento do mandato na resolução AG/RES. 2357 (XXXVIII-O/08), convoque uma reunião para considerar o projeto de agenda aprovado na reunião de 16 de dezembro de 2008 da CSH.

Nessa sessão, os Estados membros reafirmaram seu compromisso com a Declaração sobre Segurança nas Américas e falaram das atividades por eles empreendidas nos primeiro cinco anos da Declaração para combater as ameaças tradicionais e novas à segurança.

Além disso, a Secretaria de Segurança Multidimensional apresentou uma avaliação do desempenho dos órgãos, das instituições e dos mecanismos do Sistema Interamericano envolvidos em diversos aspectos da segurança no Hemisfério no que diz respeito à implementação da Declaração sobre Segurança nas Américas, constante do documento CP/CSH-1177/10.


Essa sessão também incluiu as exposições de Loreta Tellería Escobar, da Rede de Segurança e Defesa da América Latina (RESDAL), e de Margaret Daly Hayes, Professora de Estudos sobre Segurança, da Universidade Georgetown.
Grupos de Trabalho

Grupo de Trabalho Encarregado de Preparar a Segunda Reunião de Ministros em Matéria de Segurança Pública das Américas

Em 17 de setembro de 2009, a Comissão instalou o Grupo de Trabalho Encarregado de Preparar a Segunda Reunião de Ministros em Matéria de Segurança Pública das Américas, em conformidade com decisão do Conselho Permanente aprovada na reunião de 16 de setembro de 2009 e com as disposições da resolução AG/RES. 2444 (XXXIX-O/09), que solicita “ao Conselho Permanente que, por intermédio da Comissão de Segurança Hemisférica, convoque as reuniões que considere necessárias para que os Estados membros possam coordenar os preparativos da Segunda Reunião de Ministros em Matéria de Segurança Pública das Américas”.

Esse Grupo de Trabalho reuniu-se em 29 de setembro e em 1º, 6, 13, 15 e 20 de outubro de 2009 e considerou e aprovou os seguintes documentos de trabalhos da MISPA II:

- Projeto de agenda (CSH/GT/MISPA II-2/09 rev. 2)

- Projeto de regulamento (CSH/GT/MISPA II-3/09 rev. 1)

- Lista de convidados (CSH/GT/MISPA II-4/09 rev. 2)

- Projeto de calendário (CSH/GT/MISPA II-7/09 rev. 3)

- Projeto de documento final (CSH/GT/MISPA II-9/09 rev. 3)

Além disso, em 13 de outubro de 2009 o Grupo de Trabalho realizou uma sessão informativa com contribuições das seguintes organizações: CARICOM, Banco Mundial e Secretaria Executiva de Desenvolvimento Integral da OEA. Também foram apresentados os resultados da Reunião de Organizações da Sociedade Civil em Preparação para a Segunda Reunião de Ministros em Matéria de Segurança Pública das Américas, organizada pela Secretaria-Geral e realizada em 16 e 17 de setembro de 2009, em Lima, Peru (CSH/GT/MISPA II-10/09). O grupo de trabalho também recebeu da Comunidade Andina uma declaração escrita, distribuída como documento CSH/GT/MISPA II-12/09.


O Relatório do Presidente do Grupo de Trabalho Encarregado de Preparar a Segunda Reunião de Ministros em Matéria de Segurança Pública das Américas foi publicado como CSH/GT/MISPA II-24/09.

Grupo de Trabalho Encarregado de Elaborar uma Estratégia Regional de Promoção da Cooperação Interamericana para o Tratamento das Quadrilhas Criminosas

A resolução AG/RES. 2461 (XXXIX-O/09), “Promoção da cooperação hemisférica para o tratamento das quadrilhas criminosas”, solicita ao Conselho Permanente que, no âmbito do Grupo de Trabalho Encarregado de Elaborar uma Estratégia Regional de Promoção da Cooperação Interamericana para o Tratamento das Quadrilhas Criminosas, da Comissão de Segurança Hemisférica, convoque uma segunda reunião especial para continuar analisando o fenômeno das quadrilhas criminosas, em conformidade com as prioridades nacionais e sub-regionais, em que os Estados membros, os organismos do Sistema Interamericano, outros organismos internacionais e a sociedade civil apresentem sua visão e experiências nos planos nacional, sub-regional e hemisférico visando a prosseguir a elaboração da Estratégia Regional de Promoção da Cooperação Interamericana para o Tratamento das Quadrilhas Criminosas, em conformidade com a Resolução AG/RES. 2380 (XXXVIII-O/08).

Como conseqüência, o grupo de trabalho foi estabelecido em 16 de novembro de 2009 para cumprir esses mandatos, e o Representante Suplente do Equador junto à OEA, Denys Toscano Amores, foi eleito para presidi-lo.
Na implementação das atividades programadas, o Grupo de Trabalho realizou sete reuniões – uma especial, uma informal e cinco formais – para considerar o “Projeto de Estratégia Regional de Promoção da Cooperação Interamericana para o Tratamento de Quadrilhas Criminosas” e negociar o respectivo projeto de resolução a ser apresentado à Assembléia Geral em seu Quadragésimo Período Ordinário de Sessões.

A segunda sessão especial desse Grupo de Trabalho, que continuou o estudo do fenômeno de quadrilhas criminosas, ocorreu em 2 de março de 2010. Foi realizada em conformidade com a resolução AG/RES. 2461 (XXXIX-O/09), que solicita “ao Conselho Permanente que, no âmbito do Grupo de Trabalho Encarregado de Elaborar uma Estratégia Regional de Promoção da Cooperação Interamericana para o Tratamento das Quadrilhas Criminosas, da Comissão de Segurança Hemisférica, convoque uma segunda reunião especial para continuar analisando o fenômeno das quadrilhas criminosas, em conformidade com as prioridades nacionais e sub-regionais, em que os Estados membros, os organismos do Sistema Interamericano, outros organismos internacionais e a sociedade civil apresentem sua visão e experiências nos planos nacional, sub-regional e hemisférico visando a continuar a elaboração da Estratégia Regional de Promoção da Cooperação Interamericana para o Tratamento das Quadrilhas Criminosas, em conformidade com a resolução AG/RES. 2380 (XXXVIII-O/08)”.

Nessa reunião, os Estados membros, além de órgãos do Sistema Interamericano, organizações internacionais e da sociedade civil, apresentaram sua visão e suas experiências como contribuição para a preparação de uma estratégia regional de promoção da cooperação interamericana para o tratamento das quadrilhas criminosas, com enfoque na prevenção, reabilitação, segurança pública e destinação de recursos técnicos e financeiros para esse propósito.

Além dos mencionados Estados membros, órgãos governamentais e ONGs, a Secretaria-Geral solicitou de outras partes interessadas, com base em suas experiências nacionais e sub-regionais, contribuições por escrito para a preparação de uma estratégia regional de promoção da cooperação interamericana para o tratamento das quadrilhas criminosas.

O Projeto de Estratégia foi apresentado pelo Presidente do Grupo de Trabalho, com o apoio do Departamento de Segurança Pública da Secretaria de Segurança Multidimensional da OEA.  O Projeto de Estratégia, constante do documento CSH/GT/PD-36/10 rev. 3, foi aprovado pelo Grupo de Trabalho em 10 de maio de 2010.

O relatório final do Grupo de Trabalho foi publicado como documento CSH/GT/PD-43/10.

Reuniões informais sobre o Projeto de Plano de Trabalho para Combater  o Tráfico de Pessoas no Hemisfério Ocidental 2010-2012

Na reunião de 14 de janeiro de 2010, o Presidente da CSH recomendou a prática de discussões informais sobre o Projeto de Plano de Trabalho para Combater o Tráfico de Pessoas no Hemisfério Ocidental 2010-2012 (CP/CSH-1155/09), com base nas conclusões e recomendações da Primeira e Segunda Reuniões das Autoridades Nacionais em Matéria de Tráfico de Pessoas [AG/RES. 2456 (XXXIX-O/09)]. A CSH realizou quatro reuniões informais, em 3, 9, 11 e 16 de março de 2009, presididas pelo Vice-Presidente da CSH, Denys Toscano Amores.

III.
Projetos de resolução 
Para a consideração de projetos de resolução, o Presidente submeteu o “Projeto de Plano de Trabalho da Comissão de Segurança Hemisférica (CSH) para a Apresentação e Consideração de Projetos de Resoluções a Serem Submetidos à Assembléia Geral em Seu Quadragésimo Período Ordinário de Sessões” (CP/CSH-1161/10 rev. 1), aprovado na sessão de 14 de janeiro de 2010.

A Comissão trabalhou até 24 de maio de 2010 e recebeu 19 projetos de resolução para consideração. Dois projetos de resolução foram retirados e 17 foram encaminhados ao Conselho Permanente para apresentação ao Quadragésimo Período Ordinário de Sessões da Assembléia Geral em Lima, Peru:

1. Acompanhamento da Conferência Especial sobre Segurança [CP/CSH-1200/10 rev. 2)

2. Desarmamento e não-proliferação no Hemisfério (CP/CSH-1199/10 rev. 3)

3. Apoio à implementação no âmbito hemisférico da Resolução 1540 (2004) do Conselho de Segurança das Nações Unidas (2004) (CP/CSH-1201/10 rev. 3)

4. Convenção Interamericana contra a Fabricação e o Tráfico Ilícitos de Armas de Fogo, Munições, Explosivos e Outros Materiais Correlatos (CP/CSH-1215/10)

5. Apoio ao trabalho do Comitê Interamericano contra o Terrorismo (CP/CSH-1214/10 rev. 2)

6. Observações e recomendações sobre o Relatório Anual da Comissão Interamericana para o Controle do Abuso de Drogas (CP/CSH-1221/10 rev. 1)

7. Mecanismo de Avaliação Multilateral da Comissão Interamericana para o Controle do Abuso de Drogas (CP/CSH-1222/10 rev. 1)

8. Modificações ao Regulamento Modelo da Comissão Interamericana para o Controle do Abuso de Drogas sobre Delitos de Lavagem de Ativos Relacionados com o Tráfico Ilícito de Drogas e Outros Delitos Graves (CP/CSH-1224/10 rev. 1)

9. Reunião de Ministros em Matéria de Segurança Pública das Américas [CP/CSH-1207/10. 3)

10. Promoção da cooperação hemisférica para o tratamento das quadrilhas criminosas (CP/CSH/1230/10 corr. 1)

11. Execução do Plano de Ação Hemisférico contra a Criminalidade Organizada Transnacional e Fortalecimento da Cooperação Hemisférica (CP/CSH-1220/10 rev. 2) 

12. Plano de Trabalho para Combater o Tráfico de Pessoas no Hemisfério Ocidental (CP/CSH-1217/10 rev. 3)

13. Convenção Interamericana sobre Transparência nas Aquisições de Armas Convencionais (CP/CSH-1218/10 rev. 2)

14. Estratégia Hemisférica sobre Drogas e elaboração de seu Plano de Ação (CP/CSH-1223/10 rev. 3)

15. As Américas como zona livre de minas antipessoal (CP/CSH-1210/10 rev. 4)

16. Apoio às atividades da Junta Interamericana de Defesa (CP/CSH-1209/10 rev. 6 corr. 1)

17. Cooperação hemisférica contra o crime de seqüestro e apoio às vítimas (CP/CSH 1232/10 rev. 3)

O Presidente também deseja salientar que os seguintes projetos de resoluções não foram submetidos à consideração do Quadragésimo Período Ordinário de Sessões por conterem mandatos bianuais. Esses projetos deverão ser considerados na distribuição de mandatos do próximo período e no calendário de atividades desta Comissão do próximo ano:

· AG/RES. 2442 (XXXIX-O/09),
“Consolidação do regime estabelecido no Tratado para a Proscrição das Armas Nucleares na América Latina e no Caribe (Tratado de Tlatelolco)”
· AG/RES. 2447 (XXXIX-O/09),
“Fortalecimento da confiança e da segurança nas Américas” 

· AG/RES. 2485 (XXXIX-O/09),
Preocupações especiais de segurança dos pequenos Estados Insulares do Caribe”
IV.
Observações e recomendações dos Estados membros sobre os relatórios anuais

Em conformidade com as disposições do artigo 91, f, da Carta da OEA e a pedido do Conselho Permanente, a Comissão considerou três relatórios anuais. Foram eles: o Relatório Anual da Junta Interamericana de Defesa (CP/doc.4481/10), o Relatório Anual do Comitê Interamericano contra o Terrorismo (CICTE) (CP/doc.4485/10) e o Relatório Anual da Comissão Interamericana para o Controle do Abuso de Drogas (CICAD) (CP/doc.4489/10). O três documentos foram encaminhados à consideração do Quadragésimo Período Ordinário de Sessões da Assembléia Geral da OEA.

O relatório da JIA foi apresentado pelo Presidente do Conselho de Delegados, Major-Brigadeiro do Ar José Roberto Machado e Silva, na reunião de 06 de maio de 2010.

A Delegação da Argentina referiu-se ao tema 3 do relatório sobre atividades da JID, em particular à participação do seu Presidente na “Conferência de Segurança das Nações do Caribe sobre Tráfico Ilícito de Droga: Uma ameaça regional que requer um enfoque regional”, realizada em São Domingos, República Dominicana, de 8 a 10 de dezembro de 2009. Lembrou que, em conformidade com seu Estatuto, a JID presta assessoramento técnico, consultivo e educativo em temas relacionados com assuntos militares e de defesa. Recordou também que na legislação argentina existe uma distinção clara entre defesa e segurança interna, e que o problema do tráfico ilícito de drogas é uma questão de segurança interna e, em conseqüência, uma área em que suas forças armadas não têm competência nem jurisdição.


A Delegação do Brasil acolheu as iniciativas para melhorar e aperfeiçoar as medidas de fortalecimento da confiança e da segurança mencionadas pela JID. Referiu-se às limitações orçamentárias e sugeriu que se considerem cortes orçamentárias menores para a JID. Observou, além disso, que, caso esse debate tenha continuidade, tal discussão não deve ocorrer no âmbito dessa Comissão.


A Delegação do Chile ressaltou a necessidade de que a JID divulgue suas realizações para conhecimento dos Estados membros. Citou, como casos específicos, os manuais de remoção de minas, os documentos sobre doutrinas de defesa e livros brancos, sugerindo à JID que os redistribua por meio da Secretaria de Segurança Multidimensional ou os incorpore como temas na agenda. Quanto à página da Conferência de Ministros da Defesa das Américas na internet, felicitou a JID por sua elaboração e fez algumas sugestões a respeito.


A Delegação do México observou que, embora ainda haja muito a ser feito, a JID caminha a passos largos no processo de integração. No tocante ao relatório apresentado, a delegação fez os seguintes comentários: sobre o tema inventários, assinalou que as resoluções mencionadas não dão um mandato direto à JID; por outro lado, mencionou a necessidade de que a JID interaja com outras Secretarias da Organização. Quanto à área de varredura de minas em 2009, solicitou uma precisão maior sobre o tema. No que se refere à página da Conferência de Ministros da Defesa das Américas (CMDA) na internet, salientou a falta de visibilidade sobre esse assunto no relatório; neste caso, existe um mandato especifico da Junta e seria importante dar maior visibilidade ao trabalho a ela confiado. Finalmente, sobre o relatório de medidas de fortalecimento da confiança e da segurança, observou que a proposta de criar modelos para esses relatórios é oportuna; mas fez a ressalva de que a lista consolidada foi elaborada por um Grupo de Trabalho desta Comissão com o apoio da JID, e não pela JID.


A Delegação dos Estados Unidos comentou que a JID deve ser apoiada e modernizada. Além disso, sugeriu uma coordenação mais efetiva entre a JID e a Secretaria de Segurança Multidimensional e a CSH. Finalmente, apoiou as observações das delegações do Chile e do México sobre a necessidade de uma divulgação maior das atividades da JID.

O relatório anual do CICTE foi apresentado nesta mesma data pela Delegação das Bahamas, na condição de Presidente do CICTE.


A Delegação do México constatou uma orientação melhor dos trabalhos do CICTE e renovou sua confiança nesta Comissão. 

A Delegação do Peru ressaltou que na página ii do relatório deve-se ler “Autoridades” em vez de “funcionários”.


Na reunião de 13 de maio de 2010, o Secretário Executivo da CICAD, James Mack, apresentou o relatório anual de CICAD.


A Delegação da Guatemala indagou se os projetos mencionados, especificamente o projeto Vidal, requerem contrapartida para serem executados.


A Delegação do Peru agradeceu a elaboração do relatório, em especial o Capítulo II. 

Gostaria, ao encerrar, de agradecer à Secretaria-Geral da OEA pelo permanente apoio à Comissão. Agradeço em especial a competência firme de Carolina Santa María.  Foi para mim uma honra ter sido eleito e ter podido servir à OEA como Presidente da Comissão de Segurança Hemisférica.
Atenciosamente,


Graeme Clark


Embaixador, Representante Permanente do Canadá


Presidente da Comissão de Segurança Hemisférica


27 de maio de 2010
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